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APRESENTAÇÃO DA PESQUISA

A intenção da pesquisa é compreender como se dá o aproveitamento da pesquisa
científica pelo setor produtivo estadual. Ao iniciarmos os trabalhos não tínhamos uma
idéia clara do ponto de partida. Começamos por consultar a Pró-Reitoria de Pós-
Graduação (PRPG), onde poderíamos encontrar um controle central de toda a produção
científica da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). No entanto, apesar dos esforços
desta Pró-Reitoria, não  encontramos uma organização da informação que viabilizasse
nossas buscas.

Também era problemática a nossa tentativa de identificar os mestrados da área
tecnológica, que não é algo definido e, portanto, tínhamos que organizar uma lista dos
mestrados que considerávamos pertencer àquela área. Por esta via, o que deveria tornar-
se um recorte para a aplicabilidade da pesquisa, parecia-nos ainda muito extenso e
complicado. Continuando os trabalhos, tomamos conhecimento de uma lista de
provedores em ciência e tecnologia (C&T) organizada pelo Sistema Estadual de
Informação Científica e Tecnológica (SEICT/PB), onde são apontadas 34 instituições
provedoras no Estado, dentre as quais a UFPB. Esta lista nos ajudou a encontrar o ponto
de partida para a pesquisa.

Começamos por visitar os setores referidos dentro da UFPB, como o
Laboratório de Energia Solar  (LES), a Associação para o Desenvolvimento da Ciência
e da Tecnologia (SCIENTEC), o Núcleo de Pesquisa e Processamento de Alomorfos
(NUPPA), o Centro de Assistência Toxicológica (CEATOX), o Núcleo de Estudos e
Pesquisas Homeopáticas e Fitoterápicas (NEPHF), a Central de Informações
Medicamentosas (CIM), o Laboratório de Tecnologia Farmacêutica (LTF) e o Centro
de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN). Em cada um deles, procuramos construir
um vínculo de comunicação, tentando nos familiarizar com os pesquisadores e suas
linguagens. Não sabíamos com qual, ou quais deles, trabalharíamos, mas tivemos uma
idéia, ainda que superficial, a respeito da sua produção científica, bem como de seus
esforços para atender as demandas locais.

Entretanto, em nossa visita ao CCEN, tomamos conhecimento que naquele
Centro se realiza a maior produção científica (50%) como encontrado no site do
CCEN/UFPB. Este dado nos chamou atenção. Através de um sorteio entre os dois
departamentos com maior produção no CCEN (Física e Química), trabalhamos com o
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Departamento de Química (DQ). Apesar do DQ não estar inserido na área tecnológica,
interessamo-nos muito mais por saber a respeito de como e do quanto é aproveitado no
Estado da Paraíba uma tão vasta produção.

METODOLOGIA

Pretendemos compreender os processos de comunicação e de transferência de
informação ocorridos entre o DQ e o setor produtivo. Portanto, basicamente, devemos
conhecer os sujeitos envolvidos no processo, detectar as dificuldades e as necessidades
para a eficácia da transferência, bem como as estratégias encontradas para que a
informação flua no sentido de seu aproveitamento pelo setor produtivo local.

Escolhemos a entrevista como instrumento para trazer à tona estes elementos,
sobretudo tentando captar opiniões, valores, idéias, porque, conforme alguns teóricos,
são os fatores mais fortes de formação de ruídos, filtros e barreiras nos processos de
comunicação. Entendemos que barreiras de origem mecânica e semântica podem ser
também percebidas através das falas dos entrevistados.

A coleta de dados, dividimos em três etapas:
! entrevista com os pesquisadores-doutores do DQ/CCEN/UFPB;
! entrevista com os empresários das indústrias paraibanas selecionadas;
! entrevista com os técnicos de órgãos mediadores Serviço Brasileiro de Apoio às

Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE); Secretaria da Indústria, Comércio,
Turismo, Ciência e Tecnologia (SICTCT-PB); Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado da Paraíba (FAPEP), Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba
(FAPESQ-PB); Federação das Indústrias do Estado da Paraíba (FIEP).

São 40 professores no Departamento de Química. Procuramos entrevistar 20
deles que têm titulação de doutor. Dos 20, conseguimos 13 entrevistas gravadas. Dois
professores encontravam-se afastados; três deles não compareceram em data e hora
marcadas para a entrevista, em duas tentativas; e dois deles conversaram sem nos
permitir gravações. Trabalhamos apenas com os registros gravados.

MOMENTO ATUAL

Concluída a fase das entrevistas com os professores-doutores do Departamento
de Química, estamos numa primeira tentativa de organização dos dados, procurando
identificar os problemas e os esforços apresentados pelos pesquisadores para a plena
fluência desta comunicação. A dificuldade que estamos enfrentando atualmente refere-
se ao método de análise, já que optamos pela entrevista com perguntas não
padronizadas. Isso pressupõe maior esforço e criatividade para organização e análise.

Estamos também selecionando, entre as indústrias instaladas no Estado, as que
correspondem à produção do DQ para a nova fase de entrevistas, no sentido de
identificar também, por parte de empresários, quais os problemas apontados para
melhor aproveitamento dessa produção científica local específica.
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